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Hanc fervare modum nosíri novere iibelti j Guardarei nesta bolha as regias boas
Parcere oersonis , dicete de vttiis. | «Que he doa vicios fallar , não das pessoas

Mamai Liv. ia. Kpist. 33. 5
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yl Monarchla absoluta.
Tanto se »¦ á escripto sobr'esta mons-

truos» forma de G .verno , que já cau-
sara tédio o insistir nestas idéias tão vul*
garisadas , e sabidas : mas inieljzmente
o nosso Brazil parece ser o paiz clássico
dos extremos; por que em quanto cer»
tos loicos pretendem «íTeiluar a sua u-
topia de Republicas , outros descontei!-
tes, e assenhorados já do espirito da
vingança , já embalados em esperanço-
sas quimera», mostrão todo o desejo de
volver o Brazil ao miserável regimen de
huma Monarchla absoluta , na qual he
muito de crer, aguardem fazer a prin-
cipal figura , e dar os cartas, como se
costuma dizer : mas a Pátria ( diz Li-
martine ) e a humanidade são enles
ahslractos para homens, que querem
possuir a hora premente , e fazer liiun-
fur a todo custo interesses de familia,
de casta , ou de partido.

Bem como a facção demagógica a a-b-
»o1u'ísta põe também em campo os seus
Jaruaes; o o mais he , que sfgu m as
ban leiras Mioiileriaes , vão incutindo ,
Vo animo^ljDpOvo a terrível desconfiai!-

ça de que a actual Administração parti-
lha os mesmos desejos, e nutre a m* s-
ma pretenção ; e nsto he , quo julgo
laes Periódicos emmiuenlemente dam-
nosos á causa publica. A desconfiança
da parte dos governados he o despenhp-
d» iro de qual quer Governo ; e .entendo
que nã>> podia a Opposição engenhar
meio me is fácil, e seguro de derrubar a
actual Administração , do que derra-
mando o .«cisma de que esta pretende
desplantar o Piegimen Representativo ,
e substituir-lhe o de huma Mon.aich.ia
absoluta.

Confesso em todaa ingenuidade do
meu coração, que não posso persuadir-
n.e de tal cousa ; por que fora mister
julgar imprudtnlishimos, ou antes lou-
cos varridos os Cidadf os conspicuos, de
que hoje se compõe o Governo , par»
im-ginat* , que homens de lanlo saber ,
e de tão abalizado dicirni.mento se aba-
lanrern a huma emprez», q1 os precipi-
taria iníalhvelajenle do poder, a q' se.a«
chão elevados, e acenderia o facho da
guerra cir il por todos os canto1» doBrazd.
Sau, e sempre fui amigo do Tb*t>BO J 8
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por q' o *<<u. he, qtie muito me magoa o
ver, que itidere.tUu.euteJhe tslão ca-
vamío a ruína , e conspirando cem os

própriosRepubüqueirvs aquelles mes-
süo- , qae íe dizem o- seus mais fei vo-
rosos devotof.. Não he tão antiga, que
já a mSo deslruidora dü tempo nos haja
delido da memória a ptoximamente
passada hutoria da Columna. Quantas
vezes disse eu , qut eala facção desacre-
ditava o Monarcha, e lhe faria perder
Ioda a íurÇiii moral ! Infelizmente tive
de ver renlisados os meus tristes pressen-
limenlos , e de tal arte ficou D. Pedro
( Doos lhe pn-dòe) desconef.it.uado, que
já lhe nâo era possível governar o lira-
21 i.

Essa facção làõ desafiada, e ao meu
ver , lão criririnosa ; como a liepubti-
queira, bra mio de raiva com a Abdica*
c.ão : recoiheo-se ao bastidor ; mas não
,$e desc-eo de seus desejos; por que -ma-
rhinando sempre debaixo da cortina,
uiiiniamente ergue soberba o collo , e
pretende pôr em execução o seu suspi-
rado Absolulismo. Mas se cs eoln ninas
d'e!;lão erão pouco avisados em .seu pia-
no, os cohnnnas de hoje são mais que
muito imprudentes, ou antes mansa-
tos; por que n'aquelle tempo linhão
para os acaudilhar hum Principe vi-
goroso , e imprehendedor , hum Prin-
cipe , que procuraria por todos os me-
íoj sustentar o poder discricionário , q'
lhe fosse conferido, j mas hoje a quem
se pretende declarar absoluto ? Ao Im-
perador Menino? Não seguramente;
que sua tenra idade a irida não pode ser
aplo para empreza de tanta magnitude.'Quererão 

pois tomar absoluta a Adminis.
tração, q' em seu nome governa? E sofre-
iáu tanto opprobrio os Povos do Brazil ?
Ficaníõ satisfeitos , e quietos cam isso
os turbulentos Fiepubliqueiros ?

Não imagine alguém , que o numero
destes-¦enlhusiastas he tão diminuto, que
no» não devamos vigiar de suas inc.es-
.sant.es urdimalas; poisa experiência
desgraçadamente asisás nos tem amestra-
do do contrario. E esse Regimen abso-

luto proclamado por meto de rôvolta ,
ou mesmo quando decielado fosse pelo
\y:t5-:o Corno Legislativo, não seria hum
rebate pai-;* todos os Re.publiqueiros ,
ntin todos os Couslttitcioi
pasto iuiallivoi, O.tld p-

tf-

ia es , e bum
o Brasil era

huma coiiíhgraçãG ger.tt ? Até agora os
Ropubliqueiros , aiiidít que ourados ,
procedem a medo, e destituídos de for-
ça moral ; mas logoq.tte.se declarasse a
JVlouarchta absoluta., a sua opposição
.«cria legal , e por isso adquiriria huma
força irresistível j e então o Throno,-
tornando-se odioso desta maneira, ba-
queasia para nunca mais se erguer p.oso-
lo brazileiro. Lá estão os novos Esta-
dos Americanos, nossos vizinhos ; e aa
suas dissençôes, ,os -gens incalculáveis-
-eiüagoa nos devem d'escarmentar, e
nos estão dizendo ,,, Beati quos faciunt,
aliena pericula caulos., que parafraze»
ado corresponde ao nosso v ulgar adagio
-* Quem vb as barbas do seu vizinho
arder põe as suas de reniolho. —

Seja qual for o meio, pur que seres-
taure entre nós a Monarchia absoluta j
imagina o os novos columnas , qvie pe&-
cardõ trutas a bragas enclmliis ? Terã.o
lá para si, que islo se eífeituará sem in-
qnietação , Lem muilo sangue, sem iu-
calculaveis desgraças ? Se lal pensão.,
estão completamente loucos. Ai ! dl-
aem esses senhores , que com a Consti-
tuição vai tudo de mal a pior. Mas se»
rá por culpa da Constituição, ou de nó*
mesmos? Se outros Povos ahi existem
mui morigerados , e prósperos , sendo
governados sob o llegimen Kepresenla-
tivo , he evidente, que outro prjnci-
pio, e não este , produz entre nòs o ei-
feito contrario. É a Monarchia a.bsolu-
Ia lera o lalÍ3inan de converter os ho-
meus ? Ou estes homens , que hoje são
demônios , amanhã surgirão huns anji-
nhos do Ceo; por que passarão de Cons-
tilucionaesa chamars.e Absolulislas ?
Já se vio reforma de costumes felize
proveitosamente executada,por aquelles
mesmos mie catão caiecedore.á de Rêfoç*
ma?
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e sobre tudo j os»
o egoísmo
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a veria-
odos osiKdade , a irreiigiio (

vicios) existem em ludas os partidos ,
qne entre nós se tem levantado. Cá, e
lá ( como diz o AUagio ) más fadas há.
Tudo está oi rompido , e i minora lisa-
do ( com poucas, «honrosas excepçõ-
cs)-, e nio he irrisório ver ladtjões que-
rendo corrigir a ladrões, assassinos a
outros , quo Laes ?

Quis luL'iil Grachas cie sedutiono
qutvpenUs,

Si fur occusjst Ferrem, Calilina Ce-
thegum ?

Quem attenta cá para o nosso mundo
heni pode diz r ( salvas sempre algumas
felizes e.xcçpções ) como dizia o Misan-
tropo de Molieri

Je ne trouve partoitt que lachefla-•}>

tens »t

„ Qu^injustice , inlerél, trahison ,
fourberie. 5,

Os Realistas puros , ou absolutistas
( geralmente faltando ) serão mais mo-
ligeuados, mais justos , melhores, que
os próprios Repuhjiaueirps ? Tão aa-
tiga não he a corrupiissima Administra-
cão do tempo do Sr. D. Juâo 6. ? , que
Deos lenha , para (jue já iiãoexislào as
sementes de lautos vicios , de tanta ve-
nalida.de , e depravação. Os absolutis-
tas.d'então ainda são os absolutistas d'a-
;gora, São os mesmos homens, os mes-
inos v.elhaços, os mesmos egoístas, &ç. ¦
&e. : e he com estes , ou outros , que
taes, que hâo-se de melhorar as nossas
cousas? Quem ha de executar as Leis
do Governo absoluto? Serão homens
do outro mundo ? Ou terá o absolutis-
nio a fabulosa virtude de Pygmalião P
Ora seo absolutismo não pode fazer, que

iS.Uii.ja d'ent,re nós huma geração nuva ,
toda niorigerada , e virtuosa , seos e-
lementos iiifali.velmente devem ser os
mesmos , os mesmos , senão piores te-
rão de ser os resultados, caso se efF«i-
iüasse es^-e louco , e desgraçad.ssimore-
gcesso. Se hoje,o Magistrado \euae a

justiça , ?e o Dtflegado do Poder exorbi-
Ia da seus fjaderes , e posterga as leis
apezar da terrível arma da Imprensa ;
por que gíria , por que mágica, ou pe-iolica esles mesmos Punccionarios se í'a-
riâo Íntegros , e fieis executores das ieis
sob o Regi meu de huma Monarehia ab-
pelota ? Oude l,iá bons costumes , tudo
vai bem ; mas Jugo que estes faltão , do
que serve mudar a forma , se a uute-
ria he n mesma ?

Reforma de costumes,reforma de cos*
lumes, e mais reforma de costumes; eis o
resumo dar nossas primarias preci-ões»
Procure-se seria, e desvelíadamente dar
outra educação á nossa Mocidade, educa-
ção principalissimamente Religiosa; sejão
bãuidosdas escolas certos principies des-
truidores de Ioda Moral, de toda a ordem
derrame-se por toda a parte a instruo*
çãc primaria,- em vez de centralizarem-
se, generalizem-se , quanlo for possível
os conhecimentos humanos , cuide-se
etn fazer, que os Povos tomem amor ao
trabalho, ese tornem industriosos, so-
bre tudo invtde-se toda a diligencia por
ir lenta, e incessantemente acabando
com o Incrível , e vergonhoso trafico ,
de carne humana ; e ver-se-á, como o
Brazil irá melhorando, se não cPestalo ;
por que não he possível , pausada , e
gradualmente, como soe proceder a na»
tu reza assim nas cousas íizicas , como
moraes.

EU amo de lodo o coração a Moriar-
chia , quando devidamente temperada 5
e por que prezo muito o Throno he, qf
o quero Constitucional ; pois estou alta
e profundamente convencido, q' Thro-
no absoluto he planta exótica, que não
pode medrar no solo Americano : e se
tal regresso ie felizmente apparecesse, o
resultado infallivel seria nem Throno
deste, nem d'aquelle modo , e sob as
ruinasde ambos :e erguiria o infernai
colosso da demagogia , aceoropanhada
de todos os seus horrores. Não advogo
extremos, embora venha a incorrer no
desagrado de ambos os partidos. Náo sou

Ma
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em ta! aperto, tendo jliMpruça emente
de dtc:dir*se por hum dos \ artidtwex*.
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formhlifTniro , nem larnlem Monar-

"" "us c°" 
„ ,r.r« r m «exeqiii. Rep-.blic' a hum» IUor..--l.i- «Wl»!*, '

mirchia, e dedesgiaçaa.
Pode ser, que me engane, pode ser ,

que os Senhores Ab-oh.tistas mais pies-
picazes, e conheça dores das comas, en-
tendao tudo pelo contrario; mas chio,

q.ue estas minhas humildes reflexões nao

E (toe desgraça nâo serra recua--
quistarmos a Liberdade a custa
de tsníos sacrifícios , qu h* io
delia iá gozamos alguma cousa ,

i,são para despiuar-se, ao.es devem s*.r e poucoe pOUCO podemos ir me-
muito attendidas nos seus cálculos de 

|()Qran^0 ein doce tranquillda-

rr^l^rüa^ZZ >leSol.«s auspícios de huana
a He-dososmodosaiuinadoactual _l* gimem Monarcltia Go-nstltUClOtí

Representativo, proclamem a Monar- presentativa, qual a que acerta-

as, e distmcçoei; as queira o,Ceo, q' do ? He muito menor o nume-
senão arrependa*» tarde, e não teuhàp rQ (jos Ura?.üeÍrOS, a quem não
de chorar lag. imãs de sangue, vendo d A b j
verificado em si próprios o texto das S.- \" n« ou" o

gradas Letras - Fodorunt foveam , e< tisino, do que o d aquelles, que
incidernnt in ea\ abrhão a cova, enella prezào a Liberdade ', C na fatal
jr.esma se precipitarão.- hvnolesi de inevitavelmente de-

Ainda quando o Governo absoluto J\
ctdircm-se por rum dos estre-
mos, lie nioito natural, que os
mesmos Monarehistas Consti-
tucionaes antes qjueirao a Reptir
hlica, Governo mui análogo aor>
seus sentimentos , do que o

nâo fosse por sui mesma natureza ver*

gonhoso, indigno , e detestável , d-:ve-
ra-se ponderar maduuamente, se tal Re-

gimenhe, ou não .praticarei entre nós,
attentas as circunstancias do Brasil. E
imaginio cs Senhores da nova Columna,
que o atiladissimo Gabinete dos Edados
Unidos, oue os Estado^ Repu-blicauos rn i 1 ., cVi ¦_ • vrr í, «-«r-.ii.. 1 brono absoluto, systema, quedoSulolhanõcom íuditíereuça para nu- » A"
ma Monarchia absoluta encravada no
terreno Americano, deixando, que eu-
raize, e germine hum systema diame-
tralmente ppposto ao seu, hum syst.e-
jna, que pode abrir, e a planar os ca-
minhos a-, pretençõt s de algumas Poten»
cias da liuropa? _5 etn tal caso não pr<s•
tarião todo o auxilio á facção Republi-
queira, que infallivelmente se ergueria
entre nòs ? Qual das causas abraça riâo
osConstiluei naes ? Tomar.âo a dos An-
solulistas? Persuado-uie, que nãj ; e

lhes lie inteiramente avesso. Be-
flitào bem os Senhores Âbsolo-
tistas, e obrem o que julgarem
melhor na certeza dt? que se
vou errado nas minhas opiniões
mereço indulgência; por que só
em mim predominao os bons de-
sejos da prosperidade publica.
n-m*aa*ww \-*w.\vM%mytm *Aiv.Q «*a-ww» v iiiua^i*. **nm?.v%ip

Peni. ua Typ.de M. F. qe Farta. i.58.
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Parcere versonis . dicere *cle viliis. £ Que he dos vicios íaliar , o5o dns nífesoas

* Marcial Liv. ío. l'à*;st. 53. f

i Á Monarchia ahsolula.
T^nio se lá esi*ripto -obr'est>i raons-

trAos-i forma de Governo , que já tvu-
cará ledio o insistir prestas ideiss tão vnl-
garisadüs , e sabidas ; mas infelizmente
o ti osso BrazH pa-^ecesc!'' o pnÍ2 clássico
dosfxtretrós ; peS* que «*ni quanto Ger*
ios louro* pretendem rfí?eitu:ir a sua u -
íopía de Republicas, cairos descronten»
t^j, e-assenhoreados já do espirito da
vincfança , já enibní. dos em^esperanç *-
sas ryiíi meras , inosfiâo i-oclo d desejo de

çt de que a actual Administração pcJcii-
lha os :i-s»no< ocs ji'S , e nutre a nios-
ma preterição ; e^n s*o h? . ,rMie julgo

p^.,->]„ ¦ ov-.^^içi^nn.inentemente r\am-
oso.<§ á * ausá publica. A de^roufL

d.* d.t ;e d<is governados 1_° - __.-".«íiit-
,d

»

ía^s
no

deiro de qu u querGovtrno 5 e eut *;

que nã * podia a Oppo.-úçãi) engenUar
meio m ms fácil, e seguro de dei rubar _
actua! Administração , do que derra-
mando o >-cisma d preten»

o ftegirnea Representativa s
e substituir-lhe o de huma IMcnaichL
eesptantd:

I

volver c Brazil ao nti.-^favel -teírimen de
huma Monarchia absoluta , na^qual he absoluta.
muito de crer , aguardem fazer a prin- Confesso era ioda a ingeoniòaíle d-_
c*pai figura , e dar ?s cartas , como >:e meu coração, que nâo posso persuadia*-
eost u-rn a-dizer : mas a Pátria ( diz'La- n-e de tal cousa ; porque ícua mister
jTuírtlne ) e a humanidade são ente* julgar i,mprudentíssimos , ou antes lot?-

A tt&strados-para homens , ouve querem eus, vo,-r!íj.,,s 0^ Cidadãos cousuienos, de
possuir a hora presente , e fazer iriun- que hoje s*e cornnõe o Governo . para

\%jaro todo custo interesses de fa mi Ha, itri g;nar , qu? hnrr eus de tanto saber ,- c/e casta , oa de partidq, e de tão abalizado dic* rnimento se aba-'íje-fn-conio a f-cção demagógica a ab- "lanVtur a bom a empr za, q' osprecí",,!-
*<'!-._:;- ta põe tachem em campo o» ce.us taria infallivelaseíite d->

t iíJ/V ; e o mais he , "ue segue n a:-- cb;
diras Ministeriaes viV) incutindo ,-animo do povoa-terr-' <») descoqLL^u*

1
v'

A

.. .... ... j, ,.j J. , .. w .j -

at ia infalbvelaseiate d-> poder, a q? se a-
hão elevados, e acenderia o rfa^ho^íi
[uerracivii por todos cs raiiíos' /r\^'í\i

Sou, e seinprefui vtpi'wo *'* rru-*ii*jk '-
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' o sou, he, que muilo me lí.agoa o
cr- indereclamenle íf 3 estão ca-

vando a ruina , e con-piran^u coift os

próprios Republiqueiros áquelles mes»
mos , que se dizem ^, seus maiaMervo-
rom.* devotos. Não he tão antiga, que
}a a » ^«.0 deslruidora do tempo nos haja
delido da memória a p-.oximamente
passada historia d-i Columna. Quantas
vezes ' sse eu , (jue esta facção desacre-
ditava ^Monarcha, e lhe faria perder
toda .. í-ea -"mal I Infelizmente tive

-Aver realisauos os rneus tristes pressen-
mtos , e de lal arle ficou D. Pedro

(\>eos lhe perdoe) desconceiluado, que

já lhe nâo era possível governar o Bis-
zi"

1 I
5 .'- ^t

luto proclamado por meio de revoít>
ou mesmo quaudo decretado íosse tm.\.

^tioss^ Corpo Legislativo, não seria huitS
rebate para todos os Republiqueiros»,
para todos os Constitucionaes , e hum

passo iniaiowJ, para pôr o Brazil, etn
huma conflagração geral ? Alé agora -
ííepübliqueiios , ainda cpíe ousados ,

procedem a medo, e destrAiidos tfi\for-
ça moral ;• mas logo que se declarasse a
Monarchia absoluta, a sua npposição
eeria le/Tal , e por isso -adquiurk hustus
força irresistível ; e então O Throno
tornando-se odioso des'.a abanei 1iá , ba

quearia para nunca mais se erguer uoyo-
lo Brasileiro. Lá eslão os novos frstà-
dos

iA
\

Essa facção»tãodesassi:ada, e ao meu
ver , ív.o criminosa ; como a Repuhli-

quUra , biarííio de raiva com a Abdica-

ç£r 
- Vecolheo-se ao bastidor ; mas não

se desceo de seus desejos ; por que ma-
cbioando sempre d#baixo da cortina ,
ultimamente ergue soberba o collo , e

pretende |*Ó7 em execução o seu suspi-
rado ÀbsdPhlismo. I&as se os c.otumnas
d'^tão erão pouco aiisaú..- *._;. se*i pia-

of*coluninas de hoje sáo ,7.ais que
muito imprudentes , ou, -..ivS mama-
cos ; por que n'aquelle tempo linhão

para os acaudilhar hum Príncipe vi-l

goroso , e imprehendedor , hum Prin-
^'pe , que procuraria por todos os me-
r 

oa sustentar o poder discricionário , q'
lhe fosse conferido ; mas boje a quem
se pretende declarar absoluto ? Ao Im-
nerador Menino? Mão seguramente;

que sua tuna idade a inda nào pode ser
apto para empreza de tanta magnitude.

Quereráõ pois tornar absoluta a Ad mi nis-
tração, q' em seu nome governa? E sobe-
iáo lauto opprobiio os PovoáCo Dsaisfi ?
Eicaiáõ satisfeitos , e quietos com isso
os luibulenlos Republiqueiros ? •

Não imagine alguém , que o nu;

Americanos ,%rio5soS
a:.

vizrrthosj e.as
suas dissençtfes , 'os seus incalculáveis
e^trages no?í devem d'escarmentar, e
nos eslão dizendo ,, Beati quos faciunt
aliena pericivla cantos , que parafraze- .
ado corresponde ao nosso vulgar adapte
-«• (fuem vc as barbas í/o »eu viziiii,
ardtr põe as suas de re molho. -- -

Seja qual for o meio, por quí*-senes.
taure enlre nós a jíonarchia absoUjfa $2 ¦''
imaginão os novos coíumms , que pa-
cardótrutas a bragas enchidas? Terão
lá pana si, que isto se-reíffiluaiá sem in-

quielaçáo , sem muito sangue, sem im
calcula,veis desgraças ? * Se tai pensão ,

¦estão completamente loucos. Ai ! di-
"zem 

esses ^nhoresr, qus com a Consti-
tuicão vai tudodímal a pior. J\W he"
iá por culoa da V -diluir---<±u de nós
rneTt„u, : 

"Sacros 
Povos ahi eÀistena

mui ruoYtgerados , e prósperos , sendo

governados sob o Regimen Representa-
tivo, he evidente , que oulro princi-
pio, e não este , produz enlre nós o-oi*-

jíeito contrario. E a Monarchia absolu-^
*ta lera o lalismau de converter os ho-

LocnsP Ou estes iiomens, que hoje sao

demônios , amanhã surgirão buns anji- •

nhosjo Ceo;^or que passarão (Je (jons-
ri 1. .."tlis j»litu**Wesa chamar se# Absoluljsta

lá ft «ín reforma de costuüies^b»devamos vigiar ue suas meta- Ja s| mo reio.ma uc *,» v

futdimalas ; U a espet-kitcia Ip-Jeitosame* 
execuladagr a,_ lf

destes enthusiastas he tão diminuto, (jue

nos nfifb devamos vigiar de suas inces
s. 'e- Audimalas ; pois a experierfei» r»~ ^..„.. ... - ., «,

d ™*m«n.e ais nos lem 
'auies.ra- 

mj unos e_v j &o catecedo),» de rei

io uo 
'coMtraii^ "ü e=se Regimen abso-| xtl ?

f

'«k
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• * ^.amos francos , e sobre tudo ;"-s*
J^? A ambição, o egoísmo , a veoa-

(Ti da de , a irreügião ( fonte de todos os
v3cios ) existem em todos os partidos ,
que enlie nós se tem levV-.ai.lo. Cá, e
faT :-í)ino diz: o Adagso ) más fadas há.
--¦jdo eslá cos rompido , e mi mora lisa-

do ( c"*j". poucas , e honrosas excépçõ-
es }j c não he irrisório ver ladiões que»
rendo corrigir a ladrões, a*-sa_ inos a
Oulros , que laes ?

lauij tuleril Grachos de sedutione
quairenteSr. ,

Si fur escusei Ve» "em, Caldina Cc-
iheguòi ?

Quem atlenta cá para o nosso mundo
bfm pode diztr { saivas ser*pre algumas

I felizes excepções ) como u.da o Misau-
% tropo de Moíieri

,, Je ni Ir ouve parloutque [ache fia'-,
te rie ,,.-.

•_.'.,- Quinjustice , inlerêl, trahison ,
^ fourberiet. ,,

Q< Realistas puros , ou absolutistas
{ geraiineute faltando ) serão mais mo-
rigerados . mais justos , melhores , que
«cs próprios Republiqueiros P Tão an-
liga não he a corruníissima Administra-
rio Uo tempo do Sr_ D. João 6. ° , que
3eos tenha , para qne já não exislão as
-ementes de tant-bs vicios , detalha ve-
najidade , e depravação. Os ah.-oluis*»
tas cPentão ainda são%s absoKilistas d'a«
gora- Sào os mesmos homens, os mes-
mos velív.c .'_, .» mesmos egoístas , o.c.
-te. : e he com estes , ou outivs , que
taes , que hâo»se de melhorar as nossas
cousas? Qiieni h_ de executar as Leis
d'» Gove-no absoluto? Serão homens
d.' ouiio mundo p Outeiáo absolutis--
mo a fabulosa virtude dò Pyginaliãa P
O; a seo absuluti.-mo não pode f-zèr, que
Sur;a d entre nòs húctia geraçãb u »v, ,
ioda tuoi igeratla , e virtuosa, seos e-
lem-mto*. iiilali /.íinewte Jovem _ r os
o^eMn"---! , os ii.-_.smos., sertão pioiv *e-
rão de . er os r.sd<8dos caso se ífei-

justiça } se » Delegado do Pode** ....o-.
Ia de seu-- deveres , e postei ga as le.;5
apezar da i- :: ivel arma da ínipren-a ;
por que gíria , por que mágica, oO pc'«
totica estes mesmris funecionarios se f_*
lião íntegros , e fieis execulore. - ...i
sob o Pi g meu de huma Mon are n ia ab*
solida ? O. ide há bons cosi umes , tudo
vai bem ; mas logo que estes f_'" To . do
que serve mudar a forma , se a
iia he a mesma ?

Reforma de costum-r.*.,. ' . .-ia de cosi
lumes, e mais r- forma de c< juraeí; eis o
resumo dar nossas primarias preci.ões.
Procure-se sei ia, e deavelladamente dar
outra educação á nossa Mocidade, educa-
çáo principalissimamenle Religiosa; sejão
banidos das escolas cerlo, principies des-
traidores de tr>da Moral,<"_ toda a orrV_m.
derrame-se por toda a parte a ir fi:c^
çao primaria,- em vez de centraliza-em -
se, generalízém-se . quanto for possível
os conhecimenlo-s humanos , cuide-se
em fazer, ^ueos Povos tomem a>_í-oi ac
trabalho, e s_ torcem inuus-.iosos, so-
l-re t,rt«* i' - -,'* p toda a diligencia -çioe
ir lenta e incessantemente acabam-
com oh vrivel,, e vergou1* .. l.-co,
de carne hu__ai_a ; e ver _e-á, como o
Brazil irá melhorando, se não d'.sialo t,
por que não lie possivel, pausada, e
gradualmente, cimo sôe proceder a na**
tureza assim nas cousas íi_i_as , com
moraes.

Eu amo de lodo o coração a Mónar-
chia, cjuando devidamen» .-imperada ;
e por'que prezo muito o Phrono íie, q*
O quero Constitucional 5 pois estou alta
e profundamente cou vencido, q' Thro-
no absoluto he planta exótica , que não
-„..,..> «~_»,_rar no solo Americano : e se
tal regresso rnleltz-.r.erite appárecesse , o
resu^adt. infallivel sei ia nem Throno
il.-f-e , nem d'aqueiie modo , e s>«h as

Ilm is-e ...co e oe, adis?
SI' oSu'. Su '.iojè 

o JYla_;i_' *?. '»

rumas de arnt.os e e'gtnria o internai
_olo.**so da demagogia > ac. ompanhada
de todos os seus h«i rore**. Não-: advo^r»

te- entremos, emboia venha a íneoi "ir ..o
a desagrado de -eaibos os pari '" K^9 tO1^
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'bueiro > nem taml>e*Yi Monar-

chísla abstluto , assim por q e entendo
n?o nos convir qual t]V.*-v ilsles syi.ie-
nifsr^ino por me paiecerem meseqni-
veiai etó capazes de levar o IVrzifa bum
A -s "" ..csondavel de detordens, de a-
narefara-, e de desgraças. % ^

Pode ter, que me engane, pode ser ,
que c.^cnhores Ab-olutisiaà mais p es»

A- , e conhecedores das coutas, en-
Ludo pelo contrario , mas creio,

QuefStas ¦"' humildes lt-£iexõe8 não
JW.para desp«tzar«sa% antes drv.oi ser
Limito attendidas nos seus rabinos de
sep-resso., eabsolulismo. irosigaoem-
boia no seu empenho, tramem por to-
dos os mod s a r.uioa do actual 11* g:mem
Representativa proclamem a Monar-
chia absolnta^brtem-se de vinganças,
loci/(»tetem- e d emprego-, (Thonoiian-
a=, vdistincçõe-:; mas queira o C «, q'
se não arrepéudão tarde , e não teuhâo
de» boiar lagíimai1 de'sancue, vendo
verificado em si próprios o texto das Si-

gradas Lepras*— Eodtiru.nl forcam , ei
incideruni ín ea-. ,abr

una se precipitarão.. 
—

? a o;-!, e íiei.a

•mando o Guverm dAoiUtO
não fosse pv.r sua mesnj» natureza ver-

gonb.oso,-indigao , e detestável , df.ve-
ra-seponderar mcduraniente, selai Be-

I gimen be, eu não p.aiicavei eu treinos,
.Uentas a-3 circunstancias do Brazd. c
maginão os Senhores da nova Coktuina,"cu?'o 

atüadissimo Gabinete--dos E-lados
Unidos, syií.os Estados Repukbeaaas
do Sul olharão com indiffereuça para hu-
n.;a Monarchia absoluta encravada tio
terreno Áaaericano, debanda, qne en-
rai/e, e germine hum sistema diame-^
iralmenie opposto ao seu, hum .«.Jgjgj^
ma, que pode abrir, e spl ~.;r ^ ca-
minhos á; prütençõ&s de alguma* PnAn»
cias da Buropa ? É em tal caso "^m^"
rlariâo todo o auxilio á facção Kq^Toü-

queira, que infallivelnaente.se ergueria
tntrerò-» ? OujÍ das causas abraçarião*
l. AAvnsULuci.-nsss ? T,o.aear;âo a dos A'>

rm,»'al aperto, tendo desgraçadamgj
de dcdirs.e por hum dos p <";"!?¦¦ d "> k: :
t-e.iAs, parerc-me;, <u- pitítMii ;âc
Rer.uhüca a hn-ya'{VIonaFciiM absolo'....
apezsr do^ it;-;,-:!"LÍ avt-is riude^, q*-e
p-rirr.sira a^H^íías 3 • t m ;-<-U ns.sciW^Aí
ií?á t?ader e tal» l cer-->e, eB firmarT-.y

ff:;i^torj5;cr. :í L-fberdade a cima
de tantos sacrifícios, quando
delia :}á gozamos a^gníTia er«:*fèí
e doucoc pouco ptO^rabs ir ns
lhoratido em c&ee lí atJrçmlHJj
de sob os auspícios de hu;i
MonarchiR Ca»»sí.inac5ò'i*ãí Lí-1 •

preseirtaft#*a, qual a que aeert;
ila, e íeliâyíerfte teu^^braçí -
do? íle muito menor.o n.unn
ro dos Brazíieiros, a qaem n
envergonha o lategcrdo A'bábK:'
Li saio,, do que o d'a.quetleSjmi
prezso a Liberdade ^ e'oa íSi<
ííjpoiesi de iaevitaveltiiente á
cidicera-rse por búm dos exfcn
mos, be DKiito natui a!, qne i
mesrfios :Monarcblstas ¦Goost -

tucionaes an.'te%quéirao a Bepl
L.i^a. C^vexífSjnüi«análoga a:

00L grWr^jy «rr *'!'krone absoluto, sjâtema, qi
ihes he iatelrameaie^esso R'
ílitào bem os Senhores Absolt
distas, e obrem o q*ie joigaret
melhor na certeza àz que s
-ou errado nffirimm*as opKHt
mereço indiiS^encia; pos que
err te;rn credonutiuo.osaíít>;^ .
te) )s da orosbeiidade pAbtt .

solií listas? i3 , X> r:-nüao».ma? q,;e ÍV&.Í,;

«^ ««««m^ v^ ;.^^e -^^- ^^*'v"::-['
/an>, na r fCde M. IA ^U:a. ,l«l

.:..;A"=-


